
Atividades de leitura e escrita e as intervenções individuais. 
 

 Ao final das digitalizações das atividades propostas estou encaminhando os 

diagnósticos de escrita realizados ao longo do ano com os alunos silábicos e 

silábico-alfabéticos para que os avanços fiquem mais evidenciados.  

1.º Atividade: Leitura de texto informativo e preenchimento de ficha técnica. 

 

 Os alunos do 2º ano do ensino fundamental até a presente data só haviam tido 

contato com os gêneros textuais que estão envolvidos com “a fantasia e o 

fantástico”, dessa forma, sempre que se deparavam com um gênero textual que 

continha informações reais, tinham dificuldades de compreendê-las. Além disso, 

tinham resistência em ler textos informativos por pensarem ser desinteressantes 

ou por considerarem, segundo suas próprias palavras, como “textos de adultos”.  

Assim o Projeto Tartarugas Marinhas trouxe a oportunidade de o grupo perceber 

que o texto informativo é de suma importância social e que pode ser divertido. O 

primeiro exemplo que consta nesse texto mostra uma atividade de leitura de um 

texto informativo sobre as tartarugas e uma atividade de escrita de uma ficha 

técnica onde foi necessária a retirada de alguns dados do texto por parte dos 

alunos. Eles se interessaram pela proposta, visto que antes levantamos os 

conhecimentos prévios que já tinham sobre o tema, instigando-os a validarem 

seus saberes.  

 Para os alfabéticos o desafio era desenvolver a compreensão textual; 

 Para os silábicos alfabéticos o desafio era dar início às primeiras leituras, 

bem como avançar da mera escrita de palavras para construções de 

frases. Para isso, com ajuda do professor, o mesmo precisou ler o escrito 

e ajustar através da leitura os grafemas e os fonemas, o que lhe fazia 

notar quando estava escrevendo silabicamente. O professor antes da 

escrita questionava o educando sobre o que este gostaria de escrever e 

logo em seguida orientava o aluno a verificar a sua escrita silábica.  

 Para os silábicos o desafio era o da escuta atenta à leitura do professor e 

o registro das informações.  Com o apoio do professor, o aluno poderia 

verificar sua escrita através da leitura e ser questionado sobre as 

formações sonoras para além do registro silábico, fazendo-o perceber as 

unidades menores: os fonemas.  

  



 

 

 

 

  

ESCOLA MUNICIPAL JOÃO FRANCISCO DOS SANTOS 

ALUNO (A) _________________________ DATA ___/____/_____ PRÓ: DÉBORA  

TARTARUGAS MARINHAS 

 

AS TARTARUGAS MARINHAS SURGIRAM NA TERRA HÁ APROXIMADAMENTE 150 MILHÕES DE 

ANOS.  A MAIORIA DAS TARTARUGAS MARINHAS QUE EXISTIRAM NESSA ERA, ESTÁ HOJE 

EXTINTA. AS QUE SOBREVIVERAM, ESPALHARAM-SE POR TODOS OS OCEANOS E 

DIFERENCIARAM-SE EM VÁRIAS ESPÉCIES. 

AS TARTARUGAS CARACTERIZAM-SE POR TER O CORPO PROTEGIDO POR UMA CARAPAÇA 

ÓSSEA. ENQUANTO ALGUNS PERMANECERAM EM AMBIENTES TERRESTRES, OUTROS 

PROCURARAM ÁGUA DOCE OU AVENTURARAM-SE PARA O MAR. 

SOMENTE SETE ESPÉCIES DE TARTARUGAS MARINHAS SOBREVIVERAM: 

TARTARUGA DE COURO TARTARUGA CABEÇUDA TARTARUGA VERDE 

 
 

 

  

  

  
 

http://www.tartarugasmarinhas.pt/content/esp%C3%A9cies-0


TARTARUGA DE PENTE TARTARUGA  OLIVA TARTARUGA DE 

CARAPAÇA  

  
 

SÃO CARNÍVORAS OU VEGETARIANAS DEPENDENDO DA ESPÉCIE. 

 CARNÍVORAS: ALIMENTAM-SE PRINCIPALMENTE DE ÁGUAS VIVAS, PEIXES E OUTROS ANIMAIS 

DO MESMO PORTE. DEVIDO À CONTAMINAÇÃO NO LITORAL, ESSAS TARTARUGAS CONFUNDEM 

ÁGUAS VIVAS COM PLÁSTICO E ACABAM MORRENDO ENGASGADAS OU COM PROBLEMAS 

INTESTINAIS. 

 VEGETARIANAS: COMEM PRINCIPALMENTE ALGAS, O QUE CRIA CONDIÇÕES PARA VIVEREM 

NO LITORAL BRASILEIRO. 

PARA DESOVAR, AS FÊMEAS PROCURAM PRAIAS DESERTAS E NORMALMENTE ESPERAM O 

ANOITECER, UMA VEZ QUE O CALOR DA AREIA, DURANTE O DIA, DIFICULTA A POSTURA E A 

ESCURIDÃO PROTEGE-AS DE VÁRIOS PERIGOS. 

AO ENCONTRAR UM LOCAL APROPRIADO, A FÊMEA ESCAVA UM GRANDE BURACO REDONDO, 

DE MAIS OU MENOS DOIS METROS DE DIÂMETRO, A CAMA, ONDE SE VAI ACOMODAR PARA 

INICIAR A CONFECÇÃO DO NINHO. ELAS PODEM FAZER VÁRIAS CAMAS, ATÉ ESCOLHEREM O 

LOCAL IDEAL PARA PÔR OS SEUS OVOS. 

  DEPOIS DA POSTURA A MÃE VOLTA PARA O MAR E ENTRE 45 E 60 DIAS DEPOIS, 

DEPENDENDO DA TEMPERATURA DA AREIA DA PRAIA, OS CERCA DE 120 OVOS ROMPEM-SE 

E NASCEM OS FILHOTES. 

 

 

 

  

 

 

 



 

Alice – Silábica-Alfabética 

 Tartarugas marinhas  

 Praia 

 Alga marinha, água 

viva e peixes. 

 Ela quando tem trinta 

anos, ela encontra 

uma praia cava e põe 

os ovos.  

 Não jogue lixo no 

mar, ensine ele a não 

jogar lixo e não pegue 

os ovos. 

 Tartaruga pente, 

couro, oliva e 

cabeçuda.  



Albert – Silábico-Alfabético 

  Tartaruga marinha 

 Do mar 

 Água viva, peixe, 

camarão 

 De noite ela cava o 

buraco 

 Não pode jogar lixo 

no mar 

 Não pode comer a 

tartaruga 

 Tartaruga Oliva –

Tartaruga Cabeçuda –

Tartaruga de Couro – 

Tartaruga de Pente 

 



 

Jackson - Silábico 

  Tartaruga marinha 

 No mar 

 Peixe, água viva,  alga 

marinha 

 Ela faz um buraco e 

põe os ovos na praia 

 Não pode pegar os 

ovos 

 Não pode jogar lixo  

 Tartaruga de Pente  –

Tartaruga verde – 

Tartaruga Cabeçuda – 

tartaruga de couro 

 



 

 

Miguel - Silábico 

  Tartaruga marinha 

 Praia 

 Peixe, água viva,  

camarão 

 Ela faz buraco na 

areia e coloca ovo 

 Não pode matar 

tartaruga 

 Não pode jogar lixo 

na praia 

 Não pode pisar onde 

tem placa 

 Tartaruga de Pente  –

Tartaruga Cabeçuda  

 



 

 



 



 

 



2.º Atividade: Reescrita do Livro “ Na Praia e no Luar, tartaruga quer o mar” 

da autora Ana Maria Machado.  

 

 

Foi feita uma roda de leitura e apresentado aos alunos o livro: “Na Praia e No Luar, 

Tartaruga Quer o Mar” da autora Ana Maria Machado. Esse livro conta a história de 

uma menina chamada Luísa e seu irmão Pedro que encontram uma grande tartaruga em 

dificuldades na praia. Além de estar machucada, várias crianças queriam aproveitar e 

fazer algumas coisas com ela: transformar em sopa, sapato e ganhar dinheiro.  Luísa e 

Pedro salvam a tartaruga e daí por diante realizam algumas ações de preservação.  

Esse foi um momento importante, pois o livro é um tanto extenso e demandava a 

atenção de todos. 

 Os alfabéticos e tinham o desafio de conseguir estruturar a narrativa e preservar 

seus elementos.  

 Os silábico-alfabéticos tinham o desafio de iniciar a escrita textual e avançar na 

sua hipótese de escrita através da auto verificação e da ajuda do educador nesse 

processo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



 



3.º Atividade: Leitura e interpretação de infográfico. 

Coletivamente, tendo o professor como leitor, os alunos exploraram uma 

imagem infográfica denominada “Onde estão as tartarugas” para retirar dela 

algumas informações.  Dessa imagem foi possível observar as localidades 

brasileiras onde cada espécie é encontrada. Assim os alunos puderam observar a 

incidência das espécies e explorar informações interpretativas presentes no 

infográfico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 
Nota: Miguel iniciou o ano letivo no nível silábico sem valor 

sonoro, avançou para o nível silábico com valor sonoro, e 

conseguiu finalizar o projeto na hipótese silábico-alfabético, tendo 

iniciado a leitura de palavras e de partes de textos selecionadas 

pelo professor para atender seu nível de leitura. 



 



4.º Atividade: Leitura e interpretação de tirinhas. 

Os alunos realizaram uma atividade de leitura e interpretação das tirinhas da Galera 

da Praia, publicadas pelo Projeto TAMAR. 

 Alfabéticos: O desafio estava na interpretação crítica das tirinhas. 

 Silábicos e silábico-alfabéticos: O desfio estava na leitura das tirinhas e 

na compreensão das mesmas. Para tanto, estes tiveram o suporte do 

professor para lerem as tirinhas e narrarem ao professor cada parte lida, 

com a finalidade de que o educador percebesse se o aluno estava 

compreendendo o conteúdo lido, ou se era necessário o auxilio na leitura 

de algumas palavras. Já na escrita, o suporte pedagógico foi realizado 

para que os alunos pudessem realizar as verificações das suas escritas.  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 



 

NOTA: Alice é uma aluna que demostrou algumas 

dificuldades de avançar da hipótese silábica, mas  

apesar disso, através das intervenções feitas nas 

atividades do projeto, a mesma aprendeu a verificar sua 

escrita e hoje se encontra na hipótese silábico- 

alfabética. 

 



 
 



 

Nota: Ketelen é uma aluna que iniciou o projeto no 

nível silábico e ao longo do projeto e das intervenções 

feitas conseguiu avançar para a escrita silábica-

alfabética. Além disso, deu início à leitura de textos e 

sua compreensão dos mesmos é bastante satisfatória.  



 
 
 



 

Nota: Maria iniciou o projeto na hipótese 

silábico-alfabética, mas através de intervenções 

individualizadas, encontra-se alfabética, 

apresentando verificação de sua escrita.  Além 

disso, sua leitura é fluente e a mesma compreende 

de maneira satisfatória os textos propostos. 



 

 
 

Nota: Renan é um aluno que se encontra na 

hipótese silábica. O projeto trouxe avanços em sua 

leitura, visto que conseguiu desenvolver algumas 

estratégias. Passou a grafar palavras e frases 

observando alguns fonemas, mas ainda necessita, na 

maioria das vezes, da ajuda do educador para 

verificar a escrita.  



 

Nota: Laura é uma aluna do grupo Alfabético 

que evoluiu a compreensão do texto e seu 

posicionamento crítico.  



 
 

Nota: Ana Luiza é uma aluna do grupo 

Alfabético que evoluiu a compreensão do texto e 

aprendeu a utilizar seus próprios conhecimentos 

nessa compreensão.  



 

5.º Atividade: Criação de um folheto Informativo. 

 

A proposta dessa atividade foi a escrita autônoma e o levantamento de 

informações que os alunos já dispunham e que precisavam organizar em forma 

de textos curtos.  

 Alfabéticos: Escrita, organização textual e verificação da escrita. 

 Silábico-alfabéticos e Silábicos: Foram desafiados a construir textos 

curtos, verificando sua escrita para que notassem, através da leitura, a sua 

escrita silábica, refletindo sobre as relações entre grafemas e fonemas.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Jackson 

Ela deixa o ovo nascer na praia de mil. O caranguejo pode comer a 

tartaruga filhote. 

Não jogue lixo na praia. 

Não pode comer os ovos. 



 
 

Albert  

A mãe faz um buraco na praia bota ovos, ovo quebra o filhote 

nasce. 

Não jogue lixo no mar. 

Não pode comer tartarugas. 



 
 

 

 

Alice 

Apenas dois chegam a fase adulta, ela praia cava  e bota os ovos. 

Ela vive cem anos. 

Ela corre perigo por que o caranguejo pode comer os filhotes. 

Quando tiver em perigo vou salvar 

Não dar comida. 

Não deixe a luz ligada. 

 



 
 

 



 
 



 


